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RESUMO 

O abastecimento de água para consumo público e para fins industriais, no Brasil, utiliza 
com muita frequência manancial dos tipos: superficial ou subterrânea, que possa ser 
retirada para atender as mais diversas finalidades. Os problemas relativos à qualidade da
água de consumo é resultado das disposições inadequadas dos resíduos líquidos e 
sólidos, bem como nas práticas agrícolas e de criação de animais em pequenas áreas 
próximos aos mananciais. O presente estudo tem por finalidade analisar a água do 
manancial Utinga, levando em consideração os parâmetros químico e físico-químico. 
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INTRODUÇÃO

O abastecimento de água para consumo público e para fins industriais, no Brasil, 
utiliza com muita frequência manancial dos tipos: superficial ou subterrânea, que possa 
ser retirada para atender as mais diversas finalidades (abastecimento doméstico, 
comercial, industrial e outros fins). Os mananciais do tipo superficial escoa água da 
superfície terrestre compreendendo os córregos, lagos, rios e reservatórios artificiais.  
Esse tipo de manancial oferece risco à população devido estarem mais expostos a 
contaminantes existentes no ambiente. O manancial subterrâneo encontra-se abaixo da 
superfície terrestre, compreendendo os lençóis freáticos, tendo sua captação em poços 
rasos ou profundos, geleira de infiltração ou pelo aproveitamento das nascentes (SILVA 
& ARAUJO, 2003). 
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Os problemas relativos à qualidade da água de consumo é resultado das disposições 
inadequadas dos resíduos líquidos e sólidos, de natureza doméstica e industrial, bem 
como nas práticas agrícolas e de criação de animais em pequenas áreas próximos aos 
mananciais. A influência do homem nesse contexto de contaminação de lençóis 
freáticos, desmatamento, alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 
meio ambiente tem levado a uma expressiva queda da qualidade da água e diminuição 
da biodiversidade aquática (SODRE, 2007; VASCONCELOS, 2011; SILVA, 2012). 
Nesse sentido, o presente estudo tem por finalidade analisar a água coletada no 
manancial Utinga, levando em consideração os parâmetros químico e físico-químico. 

METODOLOGIA

O lago Água Preta localiza-se na área de proteção ambiental do Utinga (APAU), 
onde também está inserido o lago Bolonha. A área fisiográfica do Parque do Utinga 
compreende os lagos Bolonha e Água Preta, na Região Metropolitana de Belém. O 
parque ambiental do Utinga tem área de 1.340 ha, localizado dentro da APA na região 
metropolitana de Belém, no estado do Pará, o lago é o maior da Amazônia e um dos três
maiores do Brasil, localizado entre as coordenadas geográficas 1º 22’ S e 48º 20’ W 
(TEIXEIRA, 2003; PARÁ, 2005).

As coletas foram realizadas em três pontos:
Ponto de coleta 1 (LB 01) - Lago Bolonha, na entrada da Estação de Tratamento de 
Água localizado na estação de captação, cuja as coordenadas são: S 01º25’15.3” e W 
048º26’02.2”.
Ponto de coleta 2 (LB 02) - localizado no lago Água Preta, a amostra foi retirada na 
parte central, à esquerda do lago, sendo as coordenadas: S 01°25’31.3” e W 
048º26’00.9”.
Ponto de coleta 3 (LB 03) - localizado no lago Bolonha, na parte central, coordenadas 
S 1º25’12.78’’S e W 48º25’58.92’’.

No laboratório foram realizadas as análises dos seguintes parâmetros: pH, cor, 
turbidez, cloreto, alcalinidade, N- Amôniacal e OD, além dos metais: Al, Ba, Ca, Cd, 
Co, Cr, Cu, Fe, K, Mg, Mn, Na, Ni, Pb e Zn. 

O método utilizado para a análise físico-química foi a Espectrometria DR 2800 
HACH.

A técnica utilizada para análise de metais foi a Espectrometria de Emissão ótica 
acoplada com Plasma Induzido (ICP-OES).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os processos e valores obtidos para os parâmetros analisados obedeceram à 
portaria 357/CONAMA/MS de 17 de Dezembro de 2005, no capítulo VI, do padrão de 
potabilidade, Art. 40, que estabelece definições e procedimentos sobre o controle de 
qualidade da água de sistemas de abastecimento e institui mecanismos e instrumentos 
para divulgação de informação ao consumidor sobre a qualidade da água para consumo 
humano. 
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Através dos dados obtidos nas análises observou-se que o parâmetro que 
demonstrou maior destaque quando comparados com a resolução CONAMA, foi cor 
aparente, esses valores alterados são provenientes do maior grau de concentração de 
sólidos dissolvidos de materiais orgânicos nessa área.

Com exceção do elemento Ferro (Fe) que apresentou valores médios acima do que 
é preconizado pela portaria. Os outros metais analisados neste estudo apresentaram 
concentrações médias abaixo do que é estabelecido pelo CONAMA 357/05.

CONCLUSÃO

Para a avaliação da qualidade ambiental da água superficial do manancial do Utinga 
foram realizados análises de parâmetros físico-químicos e químicos para monitorar a 
qualidade das águas utilizadas no abastecimento publico da cidade de Belém e região 
Metropolitana. 

Os valores levemente alterados no parâmetro físico-químico: cor aparente, revelam 
que há uma quantidade de sólidos dissolvidos, de origem orgânica que pode ser 
possivelmente em decorrência de resíduos orgânicos (folhas, galhos).

Em relação aos metais analisados nos 3 pontos coletados foi verificado que todos 
encontra-se dentro dos VMP fixados pelo CONAMA , exceto Fe que encontra-se acima 
do valor preconizado pela legislação brasileira, isto possivelmente e decorrência do tipo 
de solo no entorno dos lagos estudados bem como o processo de eutrofização.
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